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A busca dos antecessores do campo de 
atuação em sexologia permite compreender 
o que fizeram: eles abriram o caminho para o
que hoje fazem os profissionais envolvidos na 
área da sexualidade. Pouco se conhece de uma 
história pregressa, e pouco se tem onde buscar 
essas histórias.

O InPaSex – Instituto Paulista de Sexuali-
dade – preocupado com essa questão, iniciou 
um projeto que, na forma de uma série de tex-
tos que permitisse aos que vierem no futuro 
próximo (ou quem sabe o também longínquo), 
terem conhecimento de várias histórias, de vá-
rios caminhos, de várias formas dessas sexolo-
gias que outros já trilharam.

Assim, vários profissionais foram convida-
dos a participar no projeto. O convite foi para 
que participassem contando as histórias profis-
sionais individuais. Como iniciaram, como fize-
ram, como se desenvolveram. Que pudessem 
contar suas bases teóricas, as filosofias que os 
embasaram, como elas foram aplicadas, as me-
todologias, as ações, o que alcançaram, os re-
sultados profissionais. Que pudessem mostrar 
como se divulgaram, como apareceram no am-
biente e contexto em que participaram, como 
foram registrados na mídia, o que publicaram 
(tanto nos periódicos científicos quanto na mí-
dia leiga) como divulgação científica e dissemi-
nação de conhecimentos. Que utilizassem fo-
tos, desenhos, diagramas, afinal, também são 
documentos destas histórias.

Assim, consideramos que os futuros pro-
fissionais da área agradecerão por esses textos.

Claro que muitos que deveriam escrever 
suas histórias não se consideram hábeis na es-
crita, o que deixa muitos profissionais impor-
tantes fora do projeto.

Alguns sexólogos já haviam sido conta-
tados e questionados sobre a participação no 
projeto, e com significativa resposta positiva, 
os convites oficiais saíram e os textos passaram 
a chegar.

O objetivo de contar com diferentes ver-
sões e perspectivas dessas histórias em nosso 
país passou a ocorrer.

O livro pode ser facilmente encontrado 
em um importante website de venda de livros. 
A publicação, em formato grande, conta com 
45 autores de 30 histórias muito especiais re-
latando percursos profissionais representando 
vários estados do Brasil: Bahia, Ceará, Goiás, 
Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, São Paulo. 

Com as fotos em cada capítulo, muitas 
histórias se entrelaçam, referem outros profis-
sionais do passado, auxiliando a reconstruir a 
história de uma sexologia mais ampla em nosso 
país.

Algumas das histórias descrevem grupos 
que atuam em questões da sexualidade.

Cada um dos autores recebeu um agrade-
cimento especial para marcar a participação no 
projeto, especialmente para marcar a participa-
ção nesta história escrita, uma história muitas 
vezes transmitida oralmente e que foi vivida 
pelos autores e agora é exposta à comunidade 
sexológica por meio dos autos relatos apresen-
tados.

Este é o primeiro livro de uma série que já 
se prepara para ter continuidade.
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